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ESTRUTURA DE CAPITAL EM PROPRIEDADES AGRÍCOLAS: DINÂMICA, 

EFICIÊNCIA E GESTÃO DE RISCOS FINANCEIROS 

 

RESUMO - A estrutura de capital no setor agrícola é complexa, dada a dinâmica do mercado, 

riscos da atividade e diversidade de fontes oficiais e informais de crédito. Equilibrar 

financiamento externo e capital próprio é essencial para a sustentabilidade, exigindo análise 

criteriosa dos custos e riscos. Este projeto tem como objetivo analisar a dinâmica da estrutura 

de capital em propriedades agrícolas e avaliar cenários com diferentes composições de 

financiamento. Especificamente, pretende-se (i) mapear as teorias aplicadas à estrutura de 

capital no setor agrícola e os fatores que afetam a decisão de financiamento em propriedades 

rurais; (ii) analisar os critérios utilizados pelos produtores rurais na escolha entre capital próprio 

e recursos de terceiros; e (iii) construir e analisar cenários com diferentes composições de 

estrutura de capital, com base em dados empíricos e indicadores econômico-financeiros. 

Espera-se que a pesquisa proporcione uma visão contextualizada sobre a tomada de decisão dos 

produtores em relação à estrutura de capital, contribua para ampliar a atenção ao tema e 

demonstre a importância da gestão adequada dos financiamentos para a melhoria dos resultados 

operacionais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Alavancagem financeira; Eficiência financeira, Gestão de riscos.  

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O agronegócio tem se consolidado como o principal impulsionador do crescimento 

econômico do Brasil. Estima-se que o Valor Bruto da Produção (VBP) da agropecuária 

brasileira alcance R$ 1,48 trilhão em 2025, representando um aumento de 10% em relação ao 

valor registrado em 2024. Especificamente na agricultura, o faturamento estimado é de R$ 

996,9 bilhões, com soja e milho - principais commodities da produção agrícola nacional - 

respondendo juntas por 53% desse total (CNA, 2025b). 

Diante desse cenário, o acesso ao capital externo por meio de empréstimos bancários 

desempenha um papel importante no estímulo ao investimento agrícola (Kata, 2018), 

principalmente em países em desenvolvimento (Moahid; Maharjan, 2020; Suryani; Masyhuri; 

Rahayu Waluyati, 2023). 

Com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento do setor agrícola, o governo federal 

disponibiliza anualmente recursos por meio do Plano Safra. Para a safra 2024/25, o montante 

anunciado ultrapassou R$ 400 bilhões, com mais da metade destinado às linhas de custeio e 

comercialização (BRASIL, 2024). Contudo, a recente decisão da Secretaria do Tesouro 

Nacional de suspender temporariamente novas contratações de crédito rural com juros 

subvencionados impacta significativamente a dinâmica do setor. A interrupção no acesso a 

esses recursos eleva os custos de financiamento (CNA, 2025a) e exige dos produtores uma 

reavaliação de suas estratégias de obtenção de recursos, o que pode levar a mudanças relevantes 

na estrutura de capital (Rábek et al., 2021). 

A estrutura de capital de uma organização reflete as decisões de financiamento adotadas 

para a condução das atividades operacionais e o desenvolvimento do negócio (Ichsani et al., 

2021) e pode ser definida como uma proporção combinada de capital próprio e capital de 

terceiros (Aderajew; Trujillo-Barrera; Pennings, 2019; Stekla; Grycova, 2016). Uma estrutura 

de capital ideal é aquela que minimiza o custo do capital e maximiza a lucratividade da empresa 

(Ngatno; Apriatni; Youlianto, 2021). 

As características especificas do setor agrícola causam limitações devido à alta 

dependência de condições climáticas, a sazonalidade da produção, o elevado grau de incerteza 

de mercado e os longos ciclos produtivos (Gostkowska-Drzewicka; Koralun-Bereźnicka, 2024; 



West; Mugera; Kingwell, 2021), tais características dificultam o acesso a fontes oficiais de 

financiamento, influenciando de maneira significativa as decisões financeiras dos produtores 

rurais (Aderajew; Trujillo-Barrera; Pennings, 2019). Diante disso, os agricultores recorrem a 

instrumentos não oficiais (crédito informal) que, embora sejam mais acessíveis e flexíveis, 

geralmente apresentam custos elevados e prazos curtos (Suryani; Masyhuri; Rahayu Waluyati, 

2023). Essas fontes informais de crédito, que incluem credores locais, tradings e financiamento 

de fornecedores, configuram novas estruturas de mercado que atendem à demanda por 

financiamento dos agricultores (Sanchez-Zazueta; Martinez-Cordero; Hernández, 2013). 

Dessa forma, a escolha do melhor financiamento depende da situação específica de cada 

agricultor e das condições oferecidas no mercado financeiro e agrícola, de modo que uma 

análise equivocada dessa relação (entre recursos próprios e de terceiros) pode elevar o grau de 

endividamento a níveis insustentáveis (Kronbauer et al., 2013). 

Assim, diante da complexidade que envolve a dinâmica de financiamento no setor 

agrícola, formula-se a seguinte questão de pesquisa: Como os agricultores decidem entre 

diferentes fontes de financiamento e de que maneira essa escolha afeta a eficiência financeira, 

a gestão de riscos e o equilíbrio da estrutura de capital? 

Pesquisas recentes demonstram que a gestão adequada da estrutura de capital favorece 

o uso racional dos recursos, estimula práticas sustentáveis e contribui para a estabilidade 

econômica das comunidades agrícolas (Aderajew; Trujillo-Barrera; Pennings, 2019; West; 

Mugera; Kingwell, 2021). Nesse sentido, o tema está alinhado com pelo menos três Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS): ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável; ODS 

8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico; e ODS 12 – Consumo e Produção 

Responsáveis, evidenciando sua importância não apenas do ponto de vista financeiro, mas 

também social e ambiental. 

Mesmo com o avanço da literatura sobre estrutura de capital, ainda se identificam 

importantes lacunas. No Brasil, predominam estudos voltados a cooperativas e empresas de 

capital aberto (Leite; Guse; Hein, 2017; Marongio; Magnani; Gatsios, 2022; Rodrigues et al., 

2018), enquanto são escassas as análises direcionadas às propriedades rurais. Em âmbito 

internacional, os trabalhos são mais frequentes e abrangem desde a composição da estrutura de 

capital e desempenho financeiro até hipóteses de equilíbrio de risco, velocidade de ajuste e 

metodologias de otimização das decisões de financiamento (Enjolras; Sanfilippo; Soliwoda, 

2021; Adhikari; Khanal, 2023; Aderajew; Trujillo-Barrera; Pennings, 2019; Schorr; Lips, 

2019). Contudo, a maior parte dessas pesquisas concentra-se em países desenvolvidos, cujo 

ambiente de crédito e condições institucionais diferem significativamente da realidade 

brasileira, limitando a aplicação direta de seus resultados. 

Além da limitação geográfica e de objeto, observa-se também uma lacuna de natureza 

prática e aplicada: ainda é pouco claro como os produtores rurais brasileiros decidem entre 

crédito oficial, informal e recursos próprios, e como essas escolhas afetam a sustentabilidade 

financeira e a gestão de riscos das propriedades. Esse cenário evidencia a necessidade de 

pesquisas que se aproximem do contexto local, considerando as especificidades do setor 

agrícola brasileiro e os desafios enfrentados pelos produtores. 

Diante da complexidade das decisões de financiamento no setor agrícola e das lacunas 

identificadas na literatura sobre a estrutura de capital em propriedades rurais, esta pesquisa foi 

organizada de forma a explorar diferentes aspectos do tema, considerando tanto os fatores 

teóricos quanto as práticas adotadas pelos produtores. A seguir, apresenta-se o detalhamento 

dos objetivos que orientam o desenvolvimento do estudo. 

 

 

 

 



1.1. Objetivos 

1.1.1. Geral 

 

Analisar a dinâmica da estrutura de capital em propriedades agrícolas e avaliar cenários 

com diferentes composições de financiamento. 

 

1.1.2. Específicos 

 

1) Mapear as teorias aplicadas à estrutura de capital no setor agrícola e os fatores que 

afetam a decisão de financiamento em propriedades rurais; 

2) Analisar os critérios utilizados pelos produtores rurais na escolha entre capital próprio 

e recursos de terceiros; 

3) Construir e analisar cenários com diferentes composições de financiamento, com 

base em dados empíricos e indicadores econômico-financeiros. 

 

1.2. Justificativa 

 

Considerando a diversidade de opções de financiamento, os riscos inerentes à atividade 

agrícola e a necessidade de decisões ágeis, compreender o processo decisório torna-se essencial. 

Em contextos marcados por incertezas e pressões operacionais, avaliar o equilíbrio da estrutura 

de capital contribui para fortalecer a sustentabilidade financeira das propriedades e orientar 

escolhas mais estratégicas no uso dos recursos disponíveis. 

Do ponto de vista gerencial, a pesquisa proposta contribui para o avanço da gestão no 

agronegócio ao analisar o processo decisório com base em dados reais, com foco na otimização 

do uso do capital. Destaca-se, nesse sentido, a importância de análises financeiras mais 

detalhadas, capazes de embasar decisões práticas alinhadas à realidade das propriedades e 

voltadas à maximização dos resultados operacionais. 

No campo científico, a investigação se justifica pela necessidade de aprofundar a 

compreensão sobre os fatores que influenciam as decisões de financiamento no meio rural, 

especialmente em um cenário marcado por instabilidades climáticas, restrições de crédito e 

aumento dos custos de produção. Apesar da relevância do tema, observa-se uma lacuna na 

literatura quanto à integração entre modelos teóricos e práticas adotadas pelos produtores 

agrícolas. 

No aspecto social, o aprimoramento da gestão financeira das propriedades pode 

contribuir para a estabilidade econômica das famílias rurais, favorecendo a permanência do 

produtor na atividade agrícola e a melhoria de sua qualidade de vida. Além disso, os resultados 

da pesquisa podem subsidiar políticas públicas e estratégias institucionais de crédito rural, 

promovendo práticas de financiamento mais conscientes e alinhadas às necessidades reais dos 

produtores. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

As especificidades do setor agrícola configuram um contexto único para investigar a 

aplicabilidade das teorias clássicas de estrutura de capital. A natureza particular das fazendas - 

predominantemente familiares, unipessoais e privadas - e a limitação quanto às fontes de 

financiamento disponíveis (basicamente capital próprio e dívida) diferenciam o setor agrícola 

dos ambientes corporativos nos quais essas teorias foram originalmente desenvolvidas 

(Aderajew; Trujillo-Barrera; Pennings, 2019). 

Grande parte da literatura teórica baseia-se nas contribuições pioneiras de Modigliani e 

Miller (MM) (1958), que propuseram que, em mercados perfeitos, a estrutura de capital não 



afeta o valor da empresa. Essa hipótese foi posteriormente desdobrada em diferentes teorias que 

passaram a considerar imperfeições de mercado como impostos, custos de falência, assimetrias 

de informação e conflitos de agência, resultando em diversas abordagens teóricas distintas, 

dentre as quais se destacam: a Teoria do Trade-Off (Miller, 1977), a Teoria da Pecking Order 

(Myers, 1984), a Teoria da Agência (Jensen e Meckling, 1976), a Teoria da Sinalização 

(Spence, 1973; Ross, 1977) e a Teoria do Timing de Mercado (Baker; Wurgler, 2002).  

Teorias como a da Pecking Order e do Trade-Off, derivadas da MM, vêm sendo 

utilizadas para investigar determinantes da estrutura de capital (Enjolras; Sanfilippo; Soliwoda, 

2021), medir a velocidade de ajuste (Aderajew; Trujillo-Barrera; Pennings, 2019; West; 

Mugera; Kingwell, 2021) e compreender os impactos das decisões financeiras na rentabilidade 

agrícola (Simonovska; Gjosevski; Campos, 2014) em diferentes países. 

De acordo com a Pecking Order, as empresas priorizam fontes internas de 

financiamento - como lucros retidos, excedentes de caixa e ativos financeiros de curto prazo - 

antes de recorrerem a fontes externas, como empréstimos bancários ou emissão de dívida e 

ações (Gostkowska-Drzewicka e Koralun-Bereźnicka, 2024). 

Na teoria do Trade-Off a premissa principal consiste em criar uma estrutura de capital 

ótima, equilibrando os benefícios fiscais da dívida com seus custos de falência, de agência e de 

endividamento (Myers, 1984). Desse modo, a gestão eficiente do capital pode ser alcançada por 

meio do princípio da alavancagem financeira, que emprega recursos externos para aumentar os 

lucros em relação ao capital próprio (Brealey; Myers, 2005). 

Em estudos empíricos, Enjolras, Sanfilippo e Soliwoda (2021) analisaram dados de 

fazendas polonesas e concluíram que elas apresentaram baixos níveis-alvo de dívida, ajustados 

dinamicamente, validando parcialmente a Teoria do Trade-Off. Além disso, identificaram a 

preferência dos agricultores por utilizar fundos internos - sobretudo lucros retidos - como 

substituto do endividamento, o que se alinha à Teoria da Pecking Order. 

Fenyves et al. (2020) utilizaram o pressuposto da teoria da Pecking Order de que as 

empresas mais lucrativas tomam menos empréstimos, como base para validar o modelo 

proposto. Os resultados encontrados para relação entre a lucratividade e o endividamento estão 

em linha com essa teoria. 

Simonovska, Gjosevski e Campos (2014), por sua vez, analisaram a influência das 

decisões financeiras na lucratividade, em fazendas da Macedônia. Os resultados do estudo 

identificaram um padrão diverso de estratégias financeiras entre as empresas analisadas, que 

varia de acordo com a liquidez. As empresas sem restrições de liquidez seguiram o padrão da 

Pecking Order, enquanto as demais, com restrições, aumentaram a alavancagem para obter 

lucro, o que está mais alinhado com a teoria do Trade-Off. 

Embora essas teorias ofereçam suporte conceitual importante para compreender as 

decisões de financiamento, a literatura sobre estrutura de capital agrícola permanece 

fragmentada, abordando de forma isolada aspectos financeiros (Prager; Burns; Miller, 2018; 

West; Mugera; Kingwell, 2021), riscos (Adhikari; Khanal, 2023; Topcu, 2018) ou fatores 

políticos e de mercado (Suryani; Masyhuri; Rahayu Waluyati, 2023; Wu; Guan; Myers, 2014). 

Essa dispersão reforça a necessidade de estudos que integrem essas dimensões e considerem a 

realidade brasileira, ainda pouco investigada. Nesse contexto, compreender os determinantes 

das decisões financeiras torna-se essencial para fundamentar estratégias de gestão mais 

eficientes e mitigar os riscos associados ao financiamento rural (West; Mugera; Kingwell, 

2021). 

Entre os principais fatores que influenciam a formação da estrutura de capital, destacam-

se indicadores econômico-financeiros, (Enjolras; Sanfilippo; Soliwoda, 2021; Fenyves et al., 

2020; Simonovska; Gjosevski; Campos, 2014), aspectos relacionados a garantias (Topcu, 

2018), risco e volatilidade (Adhikari; Khanal, 2023; Peng et al., 2023), acesso ao crédito e 

mercado financeiro (Suryani; Masyhuri; Rahayu Waluyati, 2023), ambiente macroeconômico 



e políticas públicas (Wu; Guan; Myers, 2014), além de características da fazenda (Moahid; 

Maharjan, 2020) e do produtor (Prager; Burns; Miller, 2018). 

Além dos fatores já mapeados na literatura, é essencial analisar as escolhas financeiras 

sob a perspectiva do produtor, considerando o crédito como ferramenta estratégica para 

melhorar condições de vida e operação da propriedade (Onyishi; Igbo; Uwakwe, 2022). Quando 

o acesso ao crédito é inadequado, a produtividade agrícola tende a ser prejudicada (Akudugu; 

Guo; Dadzie, 2012). Além disso, a inadimplência estratégica - decisão consciente de não honrar 

dívidas diante de riscos ou condições adversas - evidencia que fatores comportamentais e 

contextuais influenciam diretamente a composição da estrutura de capital nas propriedades 

rurais (Onyishi; Igbo; Uwakwe, 2022). 

As decisões de financiamento tornam-se ainda mais complexas em propriedades 

agrícolas que dispõem de recursos financeiros e técnicos limitados. A opção entre recorrer a 

dívida ou a capital próprio está diretamente relacionada à disposição do produtor em assumir 

riscos, isso porque utilizar mais dívida implica maior risco financeiro, enquanto recorrer menos 

à dívida ou privilegiar capital próprio representa uma abordagem mais conservadora (Adhikari; 

Khanal, 2023). 

Em síntese, a literatura aborda diversos fatores que influenciam a formação da estrutura 

de capital, principalmente por meio de análises quantitativas. Contudo, pouco se sabe sobre a 

decisão do produtor em relação ao financiamento sob uma perspectiva empírica. Estudos como 

o de Peng et al. (2023), com pequenos agricultores da China, indicaram que os produtores 

apresentam um comportamento de equilíbrio de risco, reduzindo o uso de crédito quando o 

risco do negócio aumenta. O trabalho evidenciou ainda que agricultores com maiores lucros 

dependiam menos de financiamento, corroborando com os resultados encontrados por Fenyves 

et al. (2020), com produtores do V-4. 

Além disso, a insuficiência de garantias foi a principal razão pela qual os agricultores 

não obtiveram crédito, indicando que a intenção de obter financiamento existiu, o que, em uma 

análise meramente quantitativa, poderia ser interpretado equivocadamente como ausência de 

interesse em financiar. Os estudos de West, Mugera e Kingwell (2021) e Enjolras, Sanfilippo e 

Soliwoda (2021) evidenciaram a importância das garantias, apontando-as como fatores 

fundamentais para facilitar o acesso ao crédito na atividade agrícola. 

Embora esses estudos forneçam informações relevantes sobre padrões observados nos 

dados, eles não capturam diretamente o comportamento ou as decisões estratégicas dos 

produtores, nem refletem a realidade dos sojicultores brasileiros, cujo contexto institucional, 

econômico e produtivo é bastante distinto. Isso evidencia que, para compreender de forma mais 

completa as decisões de financiamento, é necessário considerar, além dos dados quantitativos, 

a percepção, a experiência e as estratégias individuais dos produtores, reforçando a importância 

de investigações empíricas voltadas ao contexto local. 

 

2.1. Proposições do estudo 

 

Com base no referencial teórico, foram elaboradas proposições que servirão de guia 

para a investigação das decisões de financiamento dos produtores rurais, descritas a seguir. 

 

P1 - Espera-se que a escolha entre capital próprio e crédito externo seja influenciada 

pelos padrões de comportamento do produtor, como experiência prévia e estratégias financeiras 

adotadas e percepção de risco. 

P2 - Espera-se que, os produtores demonstrem preferência por utilizar recursos próprios, 

devido à percepção dos riscos inerentes à atividade agrícola. 

P3 - Espera-se que o perfil de risco do produtor condicione a proporção entre capital 

próprio e financiamento externo, de modo que produtores mais cautelosos recorram a volumes 



menores de crédito, enquanto produtores com maior tolerância ao risco utilizem mais 

intensamente o financiamento externo. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa será desenvolvida com base em uma abordagem mista, combinando métodos 

qualitativos e quantitativos. A tese será organizada em capítulos, sendo os Capítulos 2, 3 e 4 

redigidos no formato de artigos científicos. O Capítulo 1 apresentará as considerações iniciais 

e o Capítulo 5 reunirá as considerações finais. A seguir, descrevem-se os procedimentos 

metodológicos adotados em cada um dos artigos. 

 

Artigo 1 – Revisão Sistemática (estado da arte): 

 

Será realizado o mapeamento da produção científica nas bases Scopus e Web of Science, 

utilizando as seguintes combinações de termos: “Agriculture“ OR “Agricultural“ OR “Farm“ 

OR “Farmers“ OR “Agribusiness“ OR “rural” AND “capital structure”; “Agriculture“ OR 

“Agricultural“ OR “Farm“ OR “Farmers“ OR “Agribusiness“ OR “rural” AND “funding 

sources”; “Agriculture“ OR “Agricultural“ OR “Farm“ OR “Farmers“ OR “Agribusiness“ 

OR “rural” AND “financial leverage”; “Agriculture” OR “Agricultural” OR “Farm” OR 

“Farmers” OR “Agribusiness” or “rural” AND “credit manager”; “Agriculture“ OR 

“Agricultural“ OR “Farm“ OR “Farmers“ OR “Agribusiness“ or “rural” AND “informal 

credit”. A revisão seguirá as diretrizes o protocolo Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses - PRISMA (Moher, 2009), e contará com a utilização de técnicas 

de revisão sistemática, análise de conteúdo e bibliometria. Serão utilizados os softwares 

RStudio, para a organização dos artigos e exclusão de duplicados e o MSExcel para a 

classificação e triagem dos artigos. 

 

Artigo 2 – Pesquisa com os produtores: 

 

O estudo terá como foco produtores rurais de soja e milho de médio e grande porte em 

Mato Grosso do Sul, selecionados por amostragem não probabilística do tipo bola de neve, até 

atingir a saturação teórica (Corbin; Strauss, 2015). A escolha da região se justifica pela 

relevância econômica e diversidade das propriedades, permitindo analisar diferentes estratégias 

de gestão financeira. 

Serão convidados a participar da pesquisa agricultores ou gestores que sejam os 

principais responsáveis pelas decisões financeiras, com mínimo de três anos de vínculo com a 

propriedade, cultivando áreas de médio ou grande porte, conforme o Manual de Crédito Rural 

(BCB, 2025), e que concordem em participar mediante assinatura do TCLE. Os dados serão 

coletados por entrevistas semiestruturadas, presencialmente ou on-line via Google Meet, com 

roteiro baseado em literatura sobre estrutura de capital e finanças agrícolas. O formato permitirá 

flexibilidade e interação, garantindo que os produtores expressem livremente suas percepções. 

A análise dos dados será conduzida por meio da Análise Temática, seguindo as seis 

fases propostas por Braun e Clarke (2006), apresentadas no Quadro 1. 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro 1 – Etapas da Análise Temática descrita por Braun e Clarke (2006) 

Etapa Descrição do processo 

1) Familiarização com o 

tema 

Transcrição dos dados, leitura e releitura dos dados e 

anotação das ideias iniciais. 

2) Codificação sistemática 

de recursos dos dados 

Codificação dos recursos interessantes dos dados de forma 

sistemática em todo o conjunto de dados, reunindo dados 

relevantes para cada código. 

3) Busca de temas 
Coleta dos códigos em temas potenciais, reunindo todos os 

dados relevantes para cada tema potencial. 

4) Revisão de temas: 

Verificação dos temas para adequação aos extratos 

codificados (Nível 1) e a todo o conjunto de dados (Nível 2). 

Geração do 'mapa' temático da análise. 

5) Definição e nomeação de 

temas 

Análise contínua para refinar as especificidades de cada 

tema e a história geral que a análise conta, gerando 

definições e nomes claros para cada tema. 

6) Produção do relatório 

Seleção de exemplos vívidos e convincentes de trechos, 

análise final dos trechos selecionados, relacionando a análise 

com a questão de pesquisa e a literatura, e produzindo um 

relatório acadêmico da análise. 

Fonte: Adaptado de Braun e Clarke (2006). 

 

As etapas de tratamento e análise dos dados serão realizadas com apoio do software 

Atlas.ti 25. 

 

Artigo 3 – Construção de cenários: 

 

Serão simulados cenários com diferentes proporções de capital próprio e de terceiros, 

considerando custos, benefícios e riscos. A partir disso, será buscado um ponto de equilíbrio 

entre o uso de recursos próprios e de terceiros, por meio de um processo de otimização voltado 

à maximização do retorno líquido do produtor, minimizando os riscos associados ao 

endividamento. As análises serão realizadas com o auxílio do software Decision Tools Suite. 

 

 

4.  RESULTADOS ESPERADOS 

 

Esta pesquisa pretende ampliar a discussão sobre como uma gestão financeira eficiente 

e um equilíbrio adequado da estrutura de capital podem fortalecer a atividade agrícola, reduzir 

os riscos financeiros e promover práticas mais sustentáveis e responsáveis no meio rural. 

Espera-se evidenciar as situações enfrentadas pelos produtores no processo de tomada 

de decisão sobre financiamento. Prevê-se que os agricultores façam uso predominante de 

conhecimento empírico, acumulado ao longo do tempo, adotando estratégias já testadas em 

safras anteriores. Além disso, espera-se constatar que o uso de ferramentas de apoio à decisão 

sobre a estrutura de capital ainda não é uma prioridade para os produtores. 

Espera-se, ainda, identificar a influência de fatores como preço das commodities, 

costumes locais e demais elementos contextuais não completamente mapeados pela literatura, 

contribuindo para o enriquecimento e consolidação do conhecimento sobre a formação da 

estrutura de capital em propriedades agrícolas. Dessa forma, os resultados poderão fortalecer a 

gestão financeira no meio rural, ampliando a compreensão dos fatores que influenciam a 

escolha e composição da estrutura de capital. 



Além de beneficiar os produtores na compreensão da importância de adotar mecanismos 

de apoio à decisão financeira, o estudo poderá tem o potencial de fornecer informações 

relevantes para instituições de crédito e demais agentes do setor agropecuário, auxiliando na 

formulação de estratégias mais adequadas e no fortalecimento das relações de negócio. 

Por fim, a pesquisa também pode gerar impactos sociais significativos, favorecendo a 

estabilidade das famílias rurais, ampliando as condições de permanência do produtor na 

atividade e promovendo a melhoria do padrão de vida no meio rural. Os achados poderão ainda 

orientar políticas públicas e estratégias institucionais voltadas ao crédito agrícola, incentivando 

práticas de financiamento mais conscientes e ajustadas às necessidades reais dos produtores. 
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